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O Observatório Sebrae/RJ é uma iniciativa do Sebrae/RJ baseada na siste-

matização, no monitoramento, na análise e na disseminação de informações 

ligadas ao ambiente dos pequenos negócios do Estado. Para a realização 

desse trabalho, além da elaboração própria de estudos, análises e outros 

documentos, o Sebrae/RJ possui parcerias com instituições que possuem 

reconhecida experiência na elaboração de trabalhos relevantes para o Esta-

do do Rio de Janeiro, como o IETS (Instituto de Estudos do Trabalho e Socie-

dade), o CCJE (Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas) da UFRJ, a FGV 

(Fundação Getúlio Vargas), entre outras.

O Observatório Sebrae/RJ busca ser um difusor de informações relevantes 

para a estratégia do Sebrae/RJ e para a tomada de decisões dos empresá-

rios e empreendedores. Pesquisas setoriais e regionais, diagnósticos e aná-

lises detalhadas de dados oficiais contribuem para o alcance de resultados 

cada vez mais apurados sobre as dimensões do desenvolvimento do Rio de 

Janeiro com ênfase nos pequenos negócios. Geração de conhecimento que 

auxilia na gestão e elaboração de projetos e programas, reafirmando o com-

promisso do Sebrae/RJ com o estímulo à competitividade e ao desenvolvi-

mento sustentável dos pequenos negócios do Estado.
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PAINEL REGIONAL
Região dos Lagos

O B S E R VATÓ R I O  S E B R A E / R J

Nesta terceira edição dos Painéis Regionais, apre-
sentamos novos dados sobre emprego e empre-
endedorismo, além de uma atualização de indica-
dores das edições anteriores.

PAINÉIS REGIONAIS,
O que há de novo?

1 .  I N D I C A D O R E S  S O C I O E C O N Ô M I C O S

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 2010, ESTIMATIVA EM 2015, ÁREA TOTAL E DENSIDADE 

DEMOGRÁFICA: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2010

Fonte: IETS, com base nos dados do Censo/IBGE, estimativa de população 2015 do IBGE.
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RANKING DO IDHM EM 2000 E 2010, PIB PER CAPITA EM 2013, PERCENTUAL DE 

POBRES, COEFICIENTE DE GINI E RENDA DOMICILIAR PER CAPITA : ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2010

Fonte: IETS, com base nos dados do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil/Pnud-Ipea-FJP, do PIB dos municípios/IBGE 
e do Censo/IBGE. 

Nota: Os rankings do IDHM estão de acordo com os do Pnud. A linha de pobreza utilizada foi de metade do salário mínimo de 
2010, ou seja, R$ 255. O coeficiente de Gini mede a desigualdade de renda e varia entre zero (igualdade perfeita) e um (desi-
gualdade total). Os dados do PIB per capita estão sujeitos a revisão. Os rankings estão ordenados pelas melhores posições. O 
PIB per capita das regiões foi calculado com base no PIB dos municípios. O coeficiente de Gini difere do painel anterior devido 
a atualizações dos microdados da amostra do Censo 2010.

A Região dos Lagos é composta por nove municí-

pios que, juntos, totalizam mais de 658 mil habi-

tantes, o equivalente a cerca de 4% da população 

do Estado do Rio de Janeiro (ERJ), pelas estimati-

vas populacionais do IBGE para 2015. A densida-

de demográfica da região (193 hab./km²) é muito 

inferior à média estadual (378 hab./km²).

Na região, Silva Jardim apresenta a maior extensão 

territorial (938 km²) e a menor população – apenas 

21 mil habitantes –, o que resulta na densidade 

demográfica mais baixa da Região dos Lagos. Já 

Cabo Frio é o município mais populoso, com mais 

de 200 mil habitantes, e com a maior densidade 

demográfica (508 hab./km²). Araruama possui 

a 2ª maior população: mais de 122 mil pessoas.

Com exceção de Silva Jardim, todos os demais 

municípios da região registraram aumento popu-

lacional largamente superior à média estadual 

(3,5%) entre 2010 e 2015. Destacou-se o cresci-

mento da população em Casimiro de Abreu (14%).

A Região dos Lagos, apesar de apresentar Produto 

Interno Bruto (PIB) per capita superior ao do ERJ, 

possui maior percentual de pobres (29,8%) e menor 

renda domiciliar per capita (R$ 717) que o estado.
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2 .  AT I V I D A D E  E C O N Ô M I C A ,  E M P R E G O  E  G E S TÃ O  F I S C A L

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO BRUTO POR SETOR

DA ATIVIDADE ECONÔMICA A PREÇOS CORRENTES:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2013

Fonte: IETS, com base nos dados do Ceperj e do IBGE. 

O maior PIB per capita da região, o 6º maior no 

ranking estadual, é o de Armação dos Búzios (R$ 

115.444/hab.), que possui também a maior renda 

domiciliar per capita da região (R$ 802 por habi-

tante), junto com Cabo Frio. 

No outro extremo, Iguaba Grande possui o 9º me-

nor PIB per capita do estado, apesar de contar com 

uma população de apenas 26 mil habitantes. Tam-

bém apresenta uma das maiores desigualdades de 

renda da região (0,559), acima da média da Região 

dos Lagos (0,541), ficando atrás apenas de Cabo 

Frio (0,560). Entretanto, Iguaba Grande possui a 8ª 

melhor colocação no ranking do estado no Índice 

de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM), 

que é resultado da média geométrica de três com-

ponentes: renda, educação e longevidade.

Em Silva Jardim, que tem a menor renda domiciliar 

per capita da região, a 83ª menor do ERJ, 44,2% da 

população vive abaixo da linha de pobreza. Na úl-

tima década (2000-2010) o município caiu três po-

sições no ranking estadual do IDHM, alcançando a 

86ª posição nesse indicador. 
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PRODUTO INTERNO BRUTO (R$ 1.000) E TAXA DE CRESCIMENTO:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2012 E 2013

Na Região dos Lagos, o setor com maior partici-

pação no Valor Adicionado Bruto (VAB) é o indus-

trial (52,4%), diferentemente do que ocorre no ERJ, 

onde serviços e comércios (51,2%) predomina. 

Os municípios da região apresentam considerá-

veis diferenças em suas composições de VAB. 

Em Casimiro de Abreu predominam as ativida-

des industriais (64,4%), assim como em Cabo 

Frio (61,1%), Armação dos Búzios (56,2%) e Ar-

raial do Cabo (49,1%).  

Já em Iguaba Grande e Silva Jardim, administra-

ção pública é responsável por mais da metade 

do valor adicionado na atividade econômica dos 

municípios (50,8% e 50%, respectivamente). Em 

Silva Jardim vale ressaltar a presença significati-

vamente superior de agropecuária (6,9%) em re-

lação aos demais municípios e muito superior à 

média estadual. 

Serviços e comércio possui maior participação no 

VAB de Saquarema (55,6%), Araruama (47,6%) e 

São Pedro da Aldeia (42,9%).

Fonte: IETS, com base nos dados do Ceperj e do IBGE.

Nota: Valores a preços constantes de 2013, corrigidos pelo deflator do PIB.
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No período 2012-2013, o PIB da Região dos Lagos 
correspondeu a 5% do PIB do ERJ, o 6º maior entre 
as regiões, e apresentou taxa de crescimento mui-
to inferior à do estado: 1,76% contra 9,14%.

Cabo Frio exibiu o maior PIB da região (quase R$ 
17 bilhões), sendo responsável por mais da meta-
de (54%) do PIB da Região dos Lagos.

O crescimento da região, no entanto, foi consi-
derado baixo, o que se explica pelo desempenho 

ruim de dois municípios: Arraial do Cabo (-17,7%) 

e Casimiro de Abreu (-1,4%), que registraram retra-

ção econômica em 2013.

Na outra ponta, Silva Jardim (22,2%), São Pedro 

da Aldeia (16,3%) e Araruama (12,9%) apresen-

taram elevadas taxas de crescimento econômi-

co. Mas, com exceção deste último município, 

os outros dois têm pouca representatividade no 

PIB da região.

RECEITA TOTAL, DESPESA TOTAL E AUTONOMIA FINANCEIRA:

MUNICÍPIOS DA REGIÃO DOS LAGOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados do Finanças dos Municípios Fluminenses.

Nota O indicador de autonomia financeira foi formulado pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE) e é resultado da divisão entre 

receita tributária própria e despesas de custeio. Mede a contribuição da receita tributária própria do município no atendimento às 

despesas com a manutenção dos serviços da máquina administrativa. Estudo Socioeconômico, TCE-RJ/2012.

Os municípios da Região dos Lagos apresentam 

despesas maiores que as receitas totais arrecada-

das.

Cabo Frio possui a maior receita da região (R$ 884 

milhões), a 8ª maior do ERJ. Ocupa, porém, ape-

nas a 25ª posição no ranking da receita per capita 
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e também a 8ª colocação no ranking de despesa 

total (R$ 931 milhões).

Já Armação dos Búzios e Casimiro de Abreu 

ocupam, respectivamente, a 5ª e a 6ª colocação 

no estado entre os municípios com maior recei-

ta per capita.

Nenhum dos municípios da região tem condições 

de manter a máquina administrativa municipal 

somente com receitas tributárias próprias. Nes-

se sentido, Casimiro de Abreu é o município com 

menor autonomia financeira (9,6%); e Silva Jardim, 

com a maior (62,1%).

INDICADORES DE RECEITAS DE ROYALTIES :

MUNICÍPIOS DA REGIÃO DOS LAGOS, 2014

Município de maior receita na região, Cabo Frio 

também é o que recebe maior aporte em royal-

ties de petróleo (R$ 328 milhões, em 2014). No 

ranking estadual, ocupa a 4ª posição. No extre-

mo oposto está Iguaba Grande, que tem a me-

nor receita total e é o que menos recebe royal-

ties (R$ 7 milhões).

Em termos de royalties per capita destacam-se 

Armação dos Búzios (R$ 3.050) e Casimiro de 

Abreu (R$ 2.970), ocupando a 3ª e a 4ª coloca-

ção no ranking estadual, respectivamente. Os 

dois municípios são os que mais dependem des-

se tipo de receita, representando os royalties de 

petróleo mais de 40% da receita total em ambos. 

Fonte: IETS, com base nos dados do Finanças dos Municípios Fluminenses.
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INVESTIMENTO PER CAPITA E GRAU DE INVESTIMENTO:

MUNICÍPIOS DA REGIÃO DOS LAGOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados do Finanças dos Municípios Fluminenses. | Nota: a. O investimento 
per capita é o quociente entre o total de investimentos e a população.  Nota: b. O grau de investimento 
é o quociente entre investimentos e receita total. TCE-RJ. 

Em termos de investimento em 2014, Casimiro de 

Abreu e Silva Jardim, que possui a menor popula-

ção da região, apresentaram os maiores valores de 

investimento per capita na Região dos Lagos, com, 

respectivamente, R$ 1.387 e R$ 1.241 por habitan-

te. Esse valor os colocou na 2ª e na 3ª posição, res-

pectivamente, entre todos os municípios do estado.

Com apenas R$ 85 destinados ao investimento 

por habitante, Araruama, com a 2ª maior popu-

lação da região, está entre os municípios do ERJ 

com a menor taxa de investimento per capita (84ª 

posição no estado) e também com o menor grau 

de investimento (75ª colocação). 

Quanto ao grau de investimento, isto é, o peso do 

investimento na receita total, Saquarema se des-

taca com 37% das receitas destinadas ao “pla-

nejamento e à execução de obras, aquisição de 

imóveis e instalações, equipamentos e material 

permanente”, conforme Portaria nº 163/2001 do 

Tesouro Nacional.
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ADMITIDOS, DESLIGADOS E SALDO:

REGIÃO DOS LAGOS, ENTRE 2010 E 2015

O gráfico acima mostra uma série temporal 

com os dados do Cadastro Geral de Emprega-

dos e Desempregados (Caged), do Ministério 

do Trabalho e Previdência Social, para a Região 

dos Lagos. É possível verificar que o ano de 

2015 foi o primeiro da série em que os desliga-

mentos superaram as admissões, produzindo 

Fonte: IETS, com base nos dados do Caged/MTPS. 

saldo negativo de 4,1 mil empregos.

Apesar do crescente aumento no número de 

admitidos de 2010 até 2014, a tendência foi 

de queda no saldo total de empregos, dado o 

aumento mais expressivo no número de des-

ligados, até a queda brusca em 2015, quando 

atingiu saldo negativo.
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SALDO DO NÍVEL DE EMPREGO: ESTADO DO RIO DE JANEIRO,

REGIÃO DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2014 E 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Caged/MTPS. 

No ERJ, como efeito da crise econômica nacio-

nal, 2015 apresentou saldo negativo em quase 

179 mil empregos formais. Na Região dos Lagos, 

a despeito de um saldo positivo de 2.437 empre-

gos gerados em 2014, o ano seguinte apresentou 

retração de mais de 4 mil empregos. 

Cabo Frio, município que concentra a maior par-

cela de empregos formais da região, ficou com 

um saldo negativo de 852 postos de trabalho em 

2015, impactando fortemente a retração do mer-

cado de trabalho da Região dos Lagos.

Armação dos Búzios, que esteve entre os muníci-

pios com piores resultados em 2014, foi o único 

a fechar 2015 com saldo positivo na geração de 

empregos (135 postos de trabalho gerados). Sa-

quarema, que em 2014 revelou o melhor saldo na 

região (1.056), no ano seguinte exibiu o pior re-

sultado: menos 1.294 empregos formais no total.
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NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS E DE EMPREGOS FORMAIS:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2014

Na Região dos Lagos, 22,6% dos empregos for-

mais equivalem a empregos públicos. O percen-

tual é superior ao do ERJ (18,3%).

O indicador alcança 43,6% em Silva Jardim, onde 

dos 4 mil empregados formais, 1,7 mil são fun-

cionários públicos. Situação parecida com a de 

Iguaba Grande, na qual 43,5% dos empregos for-

mais são referentes a servidores públicos.

O menor peso relativo encontra-se em Saquare-

ma, onde os funcionários públicos representam 

cerca de 12% do total de empregos formais. 

Já em Cabo Frio, essa proporção (21,1%) encon-

tra-se abaixo da média da região. Entretanto, o 

município tem importante participação no total 

de funcionários públicos da região (31%), o equi-

valente a quase 9 mil funcionários, e peso ainda 

maior (33%) no total de empregos formais.

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.
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3 .  C A R A C T E R Í S T I C A S  D O S  P E Q U E N O S  N E G Ó C I O S

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015). 

*Notas: a. O total considera os estabelecimentos "não informados" em termos de porte, sendo, portanto, superior ao soma-
tório das colunas. 

b. Critério de porte por faturamento (Lei nº 123/06): 
- Microempreendedor Individual (MEI) – Até R$ 60.000
- Microempresa (ME) – Até R$ 360.000 
- Empresa de Pequeno Porte (EPP) – De R$ 360.000,01 até R$ 3.600.000
- Média e Grande Empresa (MGE) – Acima de R$ 3.600.000

O ERJ possui cerca de 993 mil estabelecimentos for-

mais, incluindo-se os pequenos negócios – micro-

empreendedores individuais (MEIs), microempresas 

(MEs) e empresas de pequeno porte (EPPs) –, além 

das médias e grandes (MGEs). Na tabela acima os 

estabelecimentos formais são divididos em cinco 

setores econômicos – indústria, construção civil, 

comércio, serviços e agropecuária – separados por 

tamanho em função do seu faturamento anual.

Estão localizadas na Região dos Lagos 5,2% des-

sas empresas, pouco mais de 50 mil estabeleci-

mentos. Do total de estabelecimentos formais 

na região, metade se concentra em apenas dois 

municípios: Cabo Frio, com 33% do total de esta-

belecimentos da região; e Saquarema, com 18%. 
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2015

A Região dos Lagos conta com um percentual de 

pequenos negócios (98,1%) superior ao do esta-

do (96,2%).

No ERJ, a distribuição das empresas em função 

do faturamento revela que mais da metade, 61,3%, 

é classificada como MEI. Essa realidade se repe-

te na média da Região dos Lagos e também nos 

seus municípios, com exceção de Saquarema, 

onde as MEs são maioria (46,5%). Iguaba Grande 

apresenta o maior peso relativo dos MEIs no total 

de estabelecimentos (79,3%), seguida de São Pe-

dro da Aldeia (76,2%).

Em Armação dos Búzios e Saquarema, o per-

centual de Empresas de Pequeno Porte (EPPs) 

é superior à média da região e se iguala ao valor 

do estado (10%, aproximadamente). Na região, 

as MGEs são minoria em termos de estabeleci-

mentos.

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Nota: Não foram considerados os estabelecimentos com porte não informado, que representam 9,1% do total de estabeleci-
mentos da Região dos Lagos. 
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

POR SETOR: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2015

A distribuição das empresas de acordo com os 

grandes setores econômicos do IBGE indica a he-

gemonia de serviços na economia do ERJ (41%), 

ao menos em número de estabelecimentos.

Na Região dos Lagos, predomina comércio (40,9%), 

mas Armação dos Búzios, Arraial do Cabo, Saqua-

rema e Silva Jardim diferem da região na compo-

sição setorial, já que a maioria de seus estabeleci-

mentos se concentra em serviços.

Indústria tem destaque em Iguaba Grande, onde 

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Nota: Não foram considerados os estabelecimentos com porte não informado, que representam 9,1% do total de esta-
belecimentos da Região dos Lagos. 

15,3% dos estabelecimentos estão nesse setor, 

percentual superior ao do ERJ (14,1%). 

Já construção civil tem peso ligeiramente maior na 

região (7,7%) do que no ERJ (6,9%). São Pedro da 

Aldeia reúne a maior proporção de empresas nesse 

setor: 9,4%. Nenhum dos municípios da Região dos 

Lagos se destaca em agropecuária em termos de 

número de estabelecimentos, com exceção de Sil-

va Jardim, que apresenta percentual superior ao da 

região, 2,5% e 0,6%, respectivamente. 
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS DAS MICRO E PEQUENAS 

EMPRESAS POR SETOR: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS E 

MUNICÍPIOS, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Já a distribuição dos estabelecimentos de micro e 

pequenas empresas (MPEs) por setor – conside-

rando MEs e EPPs – revela predominância ainda 

maior de comércio (47,2%) na Região dos Lagos.

Ainda que no ERJ o número de estabelecimentos 

comerciais não supere o de serviços, quando ana-

lisadas apenas as micro e pequenas empresas, o 

peso relativo do comércio (43,3%) é bem maior do 

que quando se leva em consideração a distribui-

ção total dos estabelecimentos por setor (37,7%, 

como visto anteriormente). Destaca-se a mudan-

ça em Iguaba Grande, onde o comércio passou a 

predominar expressivamente.

Serviços concentra a maioria dos estabelecimentos de 

micro e pequeno porte apenas em Armação dos Bú-

zios (49,5% do total de MPEs) e Saquarema (60,1%).

Já indústria é menos representativa entre as MPEs 

da Região dos Lagos do que entre o universo total 

de empresas, com peso relativo caindo de 12,6% 

para 6,6% do total de empregos em micro e peque-

nas empresas. 
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TOTAL DE EMPREGOS FORMAIS POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. De acordo com o Sebrae (2010), para fins de pesquisa, uma empresa do setor industrial é considerada MICRO quando 
possui até 19 funcionários; PEQUENA, de 20 a 99; MÉDIA, de 100 a 499; e GRANDE, de 500 ou mais empregados. Essa 
classificação é válida também para a construção civil. Já para os setores de comércio e de serviços, a categorização é de 
MICRO para estabelecimentos de até nove trabalhadores; PEQUENO, entre dez e 49; MÉDIO, de 50 a 99; e GRANDE PORTE, 
para 100 ou mais assalariados.

Para os dados de emprego formal, a definição do 

porte da empresa foi feita em função do número 

de empregados em cada estabelecimento. Os nú-

meros mostram que o Estado do Rio de Janeiro 

alcançou em 2014 a marca de 4,64 milhões de 

postos formais de trabalho. A Região dos Lagos 

respondeu por aproximadamente 3% desse total, 

o equivalente a mais de 128 mil empregos.

Serviços domina grande parte dos empregos for-

mais no ERJ (61,2%), em especial em empresas 

de médio e grande porte, onde se concentra 44% 

do emprego formal do estado. Serviços também 

tem forte presença no mercado de trabalho da 

Região dos Lagos (61,5%), sendo as médias e 

grandes empresas do setor responsáveis por 

38% dos empregos.

Em segundo lugar, o setor que mais emprega é 

o comércio, que oferta mais de 34 mil postos de 

trabalho (26,8% do total da região), sendo que 

nesse setor a participação das MPEs (19,4%) é 

superior à das médias e grandes (7,4%). Já indús-

tria contribui com 5,3% dos empregos; e constru-

ção civil, com 5,2% do total da região. Agropecu-

ária representa uma parcela pequena dentro da 

massa total de empregos formais (1,2%), o equi-

valente a pouco mais de 1.500 pessoas.
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DISTRIBUIÇÃO DO EMPREGO FORMAL POR SETOR:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2014

Como no ERJ, o setor de serviços é o que mais 

emprega na Região dos Lagos (cerca de 61% em 

ambos), quase dois terços dos postos de trabalho. 

Nos nove municípios da região serviços se des-

taca na concentração de empregos, chegando a 

representar 76,1% do total dos postos de trabalho 

em Armação dos Búzios. 

Já em Araruama, comércio tem o maior peso rela-

tivo entre os municípios, 32,8%, sendo superior à 

média do ERJ (19,2%) e da região (26,8%). 

Apesar de agropecuária não ganhar destaque no 

número total de empregos da região, em Silva Jar-

dim o setor representa, aproximadamente, 13% 

dos postos formais de trabalho.

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS. 

Nota: Considerando apenas vínculos ativos.
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DISTRIBUIÇÃO DOS EMPREGOS EM MICRO E PEQUENAS EMPRESAS POR SETOR: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. De acordo com o Sebrae (2010), para fins de pesquisa, uma empresa do setor industrial é considerada MICRO quando 
possui até 19 funcionários; e PEQUENA, de 20 a 99. Essa classificação é válida também para a construção civil. Já para 
os setores de comércio e de serviços, a categorização é de MICRO para estabelecimentos de até nove trabalhadores; e de 
PEQUENO, entre dez e 49 assalariados.

O gráfico acima mostra a distribuição do emprego 
formal em micro e pequenas empresas, definido o 
porte a partir do número de funcionários. Nota-se que, 
em comparação com o universo total de empregos, 
indústria e, principalmente, comércio ganham partici-
pação no total de empregos entre as MPEs da Região 
dos Lagos, apesar de de serviços ainda ser o principal 
empregador na região.

Considerando apenas os estabelecimentos de MPEs 
em Araruama, Casimiro de Abreu e São Pedro da Al-

deia, comércio emprega proporcionalmente mais que 

serviços nas MPEs.

Já em Armação dos Búzios (66,6%), Arraial do Cabo 

(58,7%) e Iguaba Grande (53,7%), serviços apresenta 

participação bem maior no total de empregos das 

MPEs do que o observado na média estadual (46,6%). 

Por outro lado, agropecuária se destaca novamente, 

com maior expressividade em Silva Jardim e maior 

peso relativo entre os municípios (34,1%).
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Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. Remuneração deflacionada para fevereiro de 2016.

A Região dos Lagos apresenta remuneração 

média total inferior à do ERJ (R$ 3.050), com R$ 

1.928. Os municípios de São Pedro da Aldeia e 

Saquarema são os únicos que apresentam remu-

neração média superior à da região, com desta-

que para São Pedro da Aldeia (R$ 2.384), apesar 

de ambos os municípios estarem abaixo da mé-

dia do ERJ. No outro extremo fica Araruama, com 

o menor valor total: R$ 1.636.

Em Cabo Frio, onde se localiza a maioria das empre-

sas e dos empregos da região, a remuneração mé-

dia é inferior à da região e à do ERJ, com R$ 1.886.

Como no ERJ, em todos os setores da Região dos 

Lagos, exceto na indústria, a remuneração média 

das MGEs é superior à das MPEs, com destaque 

para agropecuária, onde a remuneração nas MGEs 

é quase o dobro da remuneração na microempresa.

REMUNERAÇÃO MÉDIA (R$) POR SETOR E TAMANHO DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2014
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PARTICIPAÇÃO DOS PEQUENOS NEGÓCIOS NO TOTAL DE EMPREGOS 

FORMAIS E NA MASSA SALARIAL: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO 

DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. Remuneração deflacionada para fevereiro de 2016.

A participação relativa das MPEs pode ser veri-

ficada em termos de empregos e de contribui-

ção para a massa salarial. Nos dois quesitos as 

MPEs têm maior relevância para a Região dos 

Lagos em relação à média do ERJ. A distância, 

porém, é maior no tocante ao emprego (14 pon-

tos percentuais).

Em termos de participação das MPEs no empre-

go, todos os municípios se igualaram à média do 

estado (37%) ou a superaram. Nesse aspecto, Ar-

mação dos Búzios apresentou a maior participa-

ção das MPEs no emprego formal (67%). 

Em todos os municípios da Região dos Lagos, 

a participação das MPEs na massa salarial foi 

superior à do estado (23%), com destaque para 

Armação dos Búzios e Araruama, onde a partici-

pação das MPEs na massa salarial total foi de 

56% e 48%, respectivamente.
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NÚMERO ABSOLUTO E TAXA DE CRESCIMENTO DE EMPRESAS OPTANTES PELO MEI: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS E MUNICÍPIOS, 2014 E 2015

Em relação ao universo de empresas optantes pelo 

MEI, entre 2014 e 2015 o número de microempre-

endedores individuais aumentou de 555.851 para 

690.106 no ERJ, o que corresponde a um cresci-

mento de 24,2%. 

Na Região dos Lagos, que, em 2015, reunia 5,1% do 

total de MEIs do estado, o aumento foi inferior, de 

19,3%. Apenas Casimiro de Abreu superou o cresci-

mento do estado no número de optantes pelo MEI.

Cabo Frio é o município da Região dos Lagos com 

a maior concentração de optantes pelo MEI. Apre-

sentou no período 2014-2015 a maior variação em 

termos absolutos, com 1.703 optantes a mais em 

2015, em comparação com o ano anterior. Já Sil-

va Jardim possui a menor quantidade de optantes 

(852 em 2015).

Fonte: IETS, com base nos dados do Portal do Empreendedor.
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LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS MAIS FREQUENTES ENTRE OS 

MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E 

REGIÃO DOS LAGOS, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.

No que tange às atividades econômicas mais fre-

quentes entre os MEIs, destacam-se “Comércio 

varejista de artigos do vestuário e acessórios”, 

“Cabeleireiros, manicure e pedicure” e “Obras de 

alvenaria” tanto no ERJ quanto na Região dos La-

gos. Há pouca diferença entre as dez atividades 

mais frequentes nos dois lugares – estado e re-

gião. A única atividade que difere do ERJ na região 

é “Restaurantes e similares” (9ª posição). Já entre 

as mais frequentes do estado, está “Serviços de 

organização de feiras, congressos, exposições e 

festas”, que não aparece na lista da região. 

Observa-se que tanto no estado quanto na região 

as atividades mais frequentes entre os MEIs são 

do setor de serviços. 
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LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS MAIS FREQUENTES ENTRE AS 

MICROEMPRESAS: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÃO DOS LAGOS, 2015

Já no âmbito das MEs, há maiores diferen-

ças entre as atividades econômicas mais fre-

quentes no ERJ e na Região dos Lagos, sendo 

“Comércio varejista de artigos do vestuário e 

acessórios”, como no caso dos MEIs, a ativi-

dade mais frequente em ambos os locais. 

No entanto, há diferenças em quatro ativida-

des predominantes, uma vez que no ERJ os 

destaques são para atividades relacionadas a 

serviços de beleza, comércio varejista de equi-

pamentos de informática, de outros produtos 

não especificados e de peças e acessórios 

para veículos automotores (5ª, 6ª, 7ª e 8ª ati-

vidades). Já na região as atividades distintas 

estão relacionadas à reparação e manutenção 

de computadores, à hotelaria, ao comércio de 

mercadorias em geral não especializado e ao 

desenvolvimento de programas de computa-

dores (4ª, 6ª, 7ª e 9ª atividades).

Nota-se que entre as MEs do ERJ as ativida-

des comerciais são as mais frequentes, o que 

não ocorre na Região dos Lagos.

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.
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LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS MAIS FREQUENTES

ENTRE AS PEQUENAS EMPRESAS: ESTADO DO RIO DE JANEIRO

E REGIÃO DOS LAGOS, 2015

No caso das EPPs, a primeira atividade mais 

frequente no ERJ e na região é a mesma dos 

demais portes: “Comércio varejista de artigos 

do vestuário e acessórios”. Há diferenças em 

apenas três das demais atividades, no âmbito 

das empresas de pequeno porte, entre estado 

e Região dos Lagos. Na região, diferentemen-

te do ERJ, atividades relacionadas à hospe-

dagem, ao comércio de materiais de constru-

ção e às atividades de consultoria são mais 

frequentes entre as EPPs. Já no estado, têm 

maior frequência as atividades ligadas ao co-

mércio de produtos não especificados, calça-

dos e móveis (6ª, 9ª e 10ª atividades). 

Novamente, o comércio tem destaque no ERJ, 

predominando também entre as atividades 

mais frequentes da Região dos Lagos. 

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.
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4 .  A S P E C TO S  I N S T I T U C I O N A I S  D O S  P E Q U E N O S  N E G Ó C I O S

ESTÁGIOS DE IMPLEMENTAÇÃO DA LEI GERAL DA MPE DE ACORDO COM INDICADORES 

GLOBAIS DO SEBRAE: MUNICÍPIOS DA REGIÃO DOS LAGOS, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Sebrae Nacional, disponível em <http://app.pr.sebrae.com.br/leigeralnacional/Home.do>.

Nota 1: Nos estágios inicial e básico a Lei Geral não foi implementada; nos estágios intermediário e avançado, foi implementada. 

Nota 2: O Sistema Integrado de Cadastro (Regin) visa unificar e agilizar a constituição de empresas, facilitando o processo de 
cadastro nos órgãos municipais, estaduais e federais. 

O Sistema de Monitoramento de Implementação da 

Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, coordenado 

pelo Sebrae Nacional, focaliza quatro aspectos da 

Lei Geral chamados indicadores globais: o uso do 

poder de compra, a desburocratização, o empreen-

dedor individual e os agentes de desenvolvimento. 

De acordo com as informações divulgadas por esse 

sistema, a Lei Geral da MPE não foi implementada 

em todos os municípios da Região dos Lagos. Arma-

ção dos Búzios e Cabo Frio, por diferentes razões, 

não tiveram a Lei Geral implementada, sendo que 

Cabo Frio ainda não possui Sala do Empreendedor. 

Na região, apenas Armação dos Búzios, Casimiro de 

Abreu, Iguaba Grande e São Pedro da Aldeia contam 

com tal estrutura já construída. 

Em relação ao Regin, com exceção de Arraial do 

Cabo, Cabo Frio e Silva Jardim, nos demais municí-

pios da Região dos Lagos o sistema está operante.
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NÚMERO DE OPTANTES PELO SIMPLES NACIONAL EM 2013 E TAXA

DE CRESCIMENTO: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, REGIÃO DOS LAGOS

E MUNICÍPIOS, 2013 E 2014

No ERJ, há cerca de 151 mil estabelecimentos 

registrados no Simples Nacional, regime único 

de arrecadação dirigido às microempresas e 

empresas de pequeno porte através da Lei Geral 

nº 123 de 2006. Entre 2013 e 2014, 5.970 em-

preendedores passaram a ser tributados pelo 

regime, o que significou um aumento de 4,12%.

Na Região dos Lagos, o aumento no número de 

optantes pelo regime único foi superior em 3,41 

pontos percentuais em relação ao ERJ.

Oito dos nove municípios apresentaram aumen-

to no número de favorecidos, com destaque para 

Casimiro de Abreu, que aumentou em 17,20% o 

número de inscrições, seguido por São Pedro da 

Aldeia, com incremento de 13,95%. Cabo Frio fi-

cou com o maior aumento em termos absolutos, 

com 198 novos empreendedores optantes pelo 

Simples Nacional. 

Silva Jardim foi o único município que exibiu 

queda no número de optantes (-1,43%) em 2014.

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.
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